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Q
comprimento e nove tonela-
das e descer três quilômetro
e oitocentos metros de
profundidade no oceano
Atlântico Norte, sendo
pilotados e comandados
através de um controle de
Playstation. Uma profundida-
de tão extrema que significa
que as tecnologias usadas
em terra e até mesmo no
espaço, como comunica-
ções via satélite e GPS, não
funcionam. Um submarino
que para retornar à superfí-
cie, precisaria de outra
embarcação que também
pudesse viajar para as
profundezas do fundo do
mar, mas, detalhe: há muito
poucas delas no planeta.

Os termos assinados
pelos tripulantes eram
claros: tratava-se de um
submersível experimental,
que não foi aprovado nem
certificado por nenhum órgão
regulador e pode resultar em
danos físicos, psicológicos

uatro pessoas que
pagaram US$ 250
mil (cerca de R$
1,19 milhão) para
adentrar um
submersível com
seis metros de

Caso submarino: uma aventura muito arriscada
ou morte”.

Esta é um pouco da
realidade do Titan, o sub-
mersível da OceanGate que
desapareceu no último
domingo quando saiu em
uma expedição para ‘visitar’
o que restou do navio Titanic,
naufragado em 1912 na
costa do Canadá.

Destroços da embarca-
ção foram encontrados na
manhã de ontem (22)
pela Guarda Costeira dos
Estados Unidos. Pelos
destroços, pode-se concluir
que houve uma implosão do
submarino e que as cinco
pessoas a bordo morreram,
sendo as quatro pagantes e
o dono da embarcação.

Diante dessa tragédia,
uma pergunta vem à
tona: que leva pessoas bem
informadas, estudadas,
conscientes a se lançarem
em uma expedição altamen-
te arriscada cujas chances
de dar certo não eram
garantidas? Sabe-se que os
tripulantes viviam uma
realidade muito diferente da
maioria: eram bilionários
acostumados a utilizar o
dinheiro que tem para
grandes aventuras.

Shahzada Dawood,
empresário paquistanês;
Suleman Dawood, filho dele; 

Hamish Harding, bilionário e
explorador britânico; Paul-
Henry Naergeolet e Stockton
Rush, ediretor -executivo da
Ocean Gate.

“O excesso de dinheiro
dá a sensação de poder, de
estar acima do bem e do
mal, de estar no controle de
todas as coisas. Muita gente
acha que se torna uma
espécie de Deus e que nada
vai dar errado para elas. Se
lançam nas maiores emprei-
tadas, achando que sempre
vão dar certo, mesmo
sabendo que os riscos de
dar errado são maiores”,
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Destroços foram encontrados pela Guarda Costeira

O que leva cinco pessoas bem informadas a se lançarem numa expedição de alto risco?

afirma a psicóloga comporta-
mental Diana Vasconcelos.

No entanto, continua ela,
é extremamente comum que
a sociedade tenha uma
curiosidade pelo desconhe-
cido, por aquilo que até
então  está fora do alcance.
“De mesma forma como nos
perguntamos como tiveram
coragem de entrar nesse
submarino,  décadas atrás,
pessoas se perguntavam
como se teria coragem de
viajar até a lua ou até o
espaço. O fascínio pelo
perigo e pelo desconhecido
não é tão incomum, e quem

acha que tem poder, se
lança mais facilmente a
eles”, explica.

Dentre os tripulantes,
um deles, o Hamish, que
estudou ciências naturais e
engenharia química em
Cambridge, viajou com
empresa Blue Origin, de Jeff
Bezos, para o espaço. “Viajar
para o espaço  hoje é mais
seguro do que para as
profundezas do oceano
como foi o caso do Titan. Foi
algo totalmente experimen-
tal”, afirma o engenheiro
Carlos Alberto Andrade.

Diante das condições
apresentadas para os
tripulantes, e da realidade
deles informada pela
imprensa, a psicóloga, em
uma breve análise – pois
seria preciso  pesquisar
mas a fundo sobre suas
personalidades – acredita
que poderia haver neles uma
sensação de inconformidade
e incompletude.  ”Pode
parecer clichê, mas muitas
pessoas extremamente ricas
acabam sentindo a ausência
de algo que o dinheiro não
compra. E se lançam
nessas aventuras, de andar
à beira do perigo, intensa e
impulsivamente.  No caso
deles, me parece também
que há uma curiosidade por

aquilo que ainda não foi
alcançado. São empresári-
os, engenheiros, que
conhecem a ciência, a
tecnologia e sabiam dos
riscos que estavam envolvi-
dos”, diz.

Há, ainda, conforme os
especialistas, a liberação da
epinefrina – mais conhecida
como adrenalina, hormônio
crucial para nosso organis-
mo, mas quando secretada
em excesso, causa sérios
efeitos colaterais e compor-
tamentos viciantes:  pessoas
imersas em uma constante
aventura, em euforia que as
fazem buscar acontecimen-
tos que as levem ao limite,
colocando as próprias vidas
em perigo, 

O psicólogo junguiano
que vive no Rio de Janeiro,
Guilherme Felipe Assis
afirma que muitas vezes as
pessoas buscam fugir do
cotidiano ou estão cansados
da vida que têm, por mais
dinheiro que tenham em
volta. “Então há uma busca
incessante pela potencializa-
ção do prazer. E Sentir o
perigo e o risco tem relação
com o prazer para muitas
pessoas. Do mesmo jeito
que existe prazer na pulsão
de vida, existe na pulsão de
morte”, ressalta. 
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